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A N Y I B A R C E L O N A : 17 D E S E M B R E 1932 N U M . 12 

MOMENTS DE RESPON
SABILITAT 

E l r e c o b r a m e n l p a r c i a l de la l l i b e r t a t de 
Cata lunya , encara que media t i tzada i u n bon 
x i c a p reca r i , ens i m p o s a deures i responsa
b i l i t a t s que no és possible n i convenien t d'e
l u d i r . 

L a p o s s e s s i ó , ba ldament no s igui total , de 
la cosa fo r t amen t desi t jada canv ia l a nos t r a 
p o s i c i ó de p ledejant que r ec lama uns drets 
pe r l a d ' aque l l que disposa j a dc m o l t a p a r t 
de ç o que pre tenia i , n a tu r a lmen t , l i a r r i b a 
l ' b o r a de demos t r a r que en sap fe r bon ú s . 
L a d i t a c l à s s i c a de « s ó c a casa meva i faig 
el que em dona la gana encara que s igui ma
l amen t », ac tua lment n o es admiss ible 1 co
m e n ç a j a a no é s s e r p r à c t i c a m e n t admesa p e r 
a r r i b a r u n d i a a é s s e r to ta lment exclosa. E l 
b o n ú s assegura les coses i d ó n a d re t a ob-
tenir - les i a a c r é i x e r - l e s . Una mala g e s t i ó , cl 
desaprof i tament o la m a l v e r s a c i ó dels va lors 
que t inguem a l nostre abast, el no saber-se en
tendre o la c o n s a g r a c i ó com a p seudo-v i r t u l 
nac iona l de la p icabara l l a x i r o i a i c r idanera 
a m b der ivac ions cap a l canibal isme, exp l i | u n 
i j u s t i f i q u e n tots els desastres i fracassos que 
poden esdevenir. L a h i s t ò r i a e s t à p lena d í l ' i -
ç o n s d'aquesta mena i no s ó m pas nosaltres, 
els catalans, els q u i menys les Uavcm d'a
prendre . 

Es q ü e s t i ó , doncs, de posar en l o b r a recons-
t r u c t i v a del nos t re poble l ' enginy, la intel·li
g è n c i a , l ' a c l i v i t a t i ren tus iasme que havem es
m e r ç a t en el vo ler i en e l rec lamar . L a p r o 
testa és fàc i l , p u i x n ' h i h a p r o u a m b una gus
p i r a i ca l de ixar n o m é s que l a vvntada fac i 
l a resta. Es t a n fàc i l i r e l a t i v a m e n t c ò m o d e 
protes tar , c o m p t a o t n a t u r a l m e n t a m b les reac
cions de la possible contra-protes ta , com l a 
de censurar , p u i x sempre h i h a en les f o r t a 
leses m é s s ò l i d e s u n pun t vu lne rab le o n fe r -h i 
p o r t e l l . 

L a m i s s i ó que ens escau als catalans d ' avu i , 
noble i d i f íc i l m i s s i ó a m e n a ç a d a d'obstacles a c í 

i a f o r a i d 'una g reu responsabi l i ta t , é s la 
d 'endegar ço desviat, c o n s t r u i r el que ens fa l ta , 
refer la c u l t u r a i l a po tenc ia l i t a t e c o n ò m i c a , 
o b r i r nous camins , depurar -nos de t u r p i t u d s i 
de v i c i s p r o p i s o enmanl levats , C R E A R , en 
una paraula , crear do be l l n o u una p à t r i a on 
s'estigui b é i la in te l · l igència s igui posada a l 
n ive l l del benestar m a t e r i a l , t o t dins l 'ob l igada 
r e l a t i v i t a t dc les coses d'aquest m ó n . Cal , abans 
de tot, i n v e n t a r i a r el nostre p a t r i m o n i e s p i r i t u a l 
i ma te r i a l , m e s u r a r les nostres forces i l 'abast 
de les nostres poss ibi l i ta ts , sense negl ig i r -ne 
cap, i en aquesta o b r a ver taderament nacio
na l , hem de ser -h i tots. 

Això, é s clar , i m p l i c a una a c t u a c i ó p o l í t i c a , 
donan t a la p o l í t i c a el sent i t p u r i nob le de 
la pa ra ida en c l seu o r igen o s igu i « c i è n c i a i 
a r t de gove rna r i de governar-se ». E n aquest 
aspecte, tots els catalans conscients d e l nos t re 
deure, h e m d ' é s s e r p o l í t i c s per a d u r a l Go
ve rn de tots pe r a tots, a m é s de l 'esper i t 
u n à n i m e de ca ta lan i ta t i de so l ida r i t a t nac iona l , 
tots els matisos, formes, especia l i la ls i classes 
a m b q u è es co lo r c ix , es des t r ia i es d ive r s i 
fica la ideal i ta t d e l nos t re jK)ble. 

Es abso lu tament necessari, per a i n i c i a r b é 
les coses i fcr-les a r r i b a r a bon terme, que 
h i hagi una í n t i m a i c o r d i a l c o m p e n e t r a c i ó 
de to ts els q u i f o r m e m e l poble de Cata lunya, 
posant c a d a s c ú , a i x ò é s m o l t interessant, el 
seu o f i c i , la seva p r o f e s s i ó o pecu l i a r i t a t i 
les seves af icions. a l servei de l ' ob ra general , 
p e r ò p r o c u r a n t superar-se en el con reu de les 
p r ò p i e s ac l iv i ta t s . Ca ta lunya c r e i x e r à c o m a 
poble t an t com p r o s p e r i n i es per fecc ion in 
l ' a r i , el t r eba l l , l a c i d t u r a i les ins t i tuc ions 
de tota mena que t i n g u i n estada o poss ib i l i t a t 
d ' a r r e l amen t en e l nos t re p a í s . 

l l o m ha d i t a m b ]>ers i s tènc ia , com u n r e p l è 
amb deix d ' amargor , que la p o l í t i c a hav ia ab
sorb i t a Ca t a lunya totes les ac t iv i ta ts i que 
l ' escr ip tor , l ' a r t i s ta , el d r ama tu rg , l ' home de 
c i è n c i a , abandonaven la feina p r ò p i a i l a que 
m é s els esqueia pe r a entregar-se a l a p o l í t i c a 
a m b una p a s s i ó i una embriaguesa que e l s 
enerva i r epe rcu t e ix d 'una manera a l a r m a n t 
en la quan t i t a t i , el que é s p i t jo r , en l a qua
l i t a t de l l u r s p roducc ions . Pe r a l t r a par t , el po-
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ble, d i s t re t t a m b é por l o b s c s s i ó p o l í t i c a dc 
m o m e n t n u llegeix l l i b r e s n i va a l 'espeptacle; 
puix els m í t i n g s , les i n f o r m a c i o n s dels d i a r i s i 
r e spec tacu la r i t a t cons tan l de les manifes tacions 
i acles c í v i c s a ple ca r re r , sup le ixen a m b la 
rea l i t a t de l ' e m o c i ó d i rec ta i m o l t sov in t g ra -
tu i l a . l a il·lusió d 'una f i cc ió mol tes vegades 
def ic ient i quas i sempre cara. 

E& f o r ç ó s de ixar u n marge p r u d e n c i a l a l 'e
f e r v e s c è n c i a dels sent iments i a l ' e x a l l a c i ó de 
les passions, posats a p r o v a pe l c a r à c t e r ex
cepc iona l dels esdeveniments a q u è h a v e m as
s is t i t , b é com a actors , b é c o m a espectadors. 

E l que seria m é s de d o l d r e , f ins a l ' ex t rem 
de conve r l i r - se en u n ve r i t ab l e p e r i l l , é s que 
els nost res e lements in te l · lec tuals , a trets p?r 
l ' a f i c ió p o l í t i c a , s 'h i entreguessin de l t o t bo i 
desertant dels respect ius l locs d ' h o n o r que ocu
paven, al c o n t r a r i de la p o s i c i ó t à c t i c a que r e 
c o m a n à v e m m é s a m u n t de q u è tots, c a d a s c ú 
en la seva esfera, ha de fe r p o l í t i c a en e l 
senl i t a m p l i del m o t , p e r ò p o r t a n t - h i l a p r ò p i a 
pe rsona l i t a t i l ' esper i t que ens m o u Aix í nos
al tres, en el nos t re cas, f a r í e m po l í t k -a l l u i t a n t 
i t r eba l l an t per a l foment i d i f ín i f i cac ió del 
teatre c a t a l à , i sense abandonament de l a nos

t r a d è r i a , ens c r e u r i e m haver co l · labora t t a m b é 
en l ' ob ra r econs t ruc t iva de Cata lunya . E l que 
passa é s que m o l l s confonen les coses i es 
pensen, els m é s alts, que p o l í t i c a v o l d i r • ma-
n a r » , i els de sota, els subal terns , que p o l í 
t ica va l c o m t e n i r d re t a una • co l · locac ió» . 
U n a manca secular dc t r a d i c i ó dc gove rn p r o p i , 
per una par t , i l a miserab le s i t u a c i ó en q u è 
s'ha t i ngu t , e c o n ò m i c a m e n t pa r l an t , als p r o 
duc to rs in te l · lec tua ls , mo l t s dels qua l s s 'haur ien 
donat pe r satisfets si haguessin pogut c o b r a r 
u n j o r n a l de manobre , e x p l i q u e m la v i s ió des
o rb i t ada de la p o l í t i c a que tenen els u n s i el 
concepte depaupera t que en tenen els altres. 

P i t j o r que to t a i x ò , és l a i n d i f e r è n c i a i l 'abs
t r a c c i ó ve r t ade ramen t i ncomprens ib l e s en q u è 
v iuen i es mouen , d i r í e m m i l l o r en q u è vege-
len , m o l l s professionals de l a l i t e r a t u r a , de 
l ' a r t i de la premsa, que n o sassabenlen de 
res, que n o els p r e o c u p a res que es m o g u i 
fora de l |)eti t m ó n que l a seva i m a g i n a c i ó o 
i n d o l è n c i a h a creat. 

Aquesta m a n e r a d ' é s s e r , m é s general i p r o 
fusa del que h o m p o d r i a sospi tar , exp l i ca m o l 
les coses i en b é de tots v a l l a pena de q u è 
ens en ocupem ser iosament i a m b e l p r o p ò s i t 
d 'aconseguir una r à p i d a i r a d i c a l esmena. 

A L'ENTORN DEL "PREMI IGNASI IGLESIAS" 
Jo no crec gaire , ho confesso a m b to ta fran-??k 

quesa. en l ' e f i c àc i a dels p r emi s l i t e r a r i s . T i n c 
c l dub te de q u è e n cap dels p a ï s o s o n h i ha 
i n s t i t u i t s aquests p r emi s i tal com acos tumen 
a é s s e r T e g l a i m n t a t s , ha}>in c o n l r i b u i l a des
v e t l l a r una v o c a c i ó o a p r o d u i r , al seu con ju r , 
tma o b r a mestra. F i n s el l ' r e m i X o b e l . de 
fama i abast un ive r sa l , excepc iona lment a t ra
i e n t sota el dob le aspecte q u a n t i t a l i u i dc 
c o n s a g r a c i ó , ha deixat d ' é s s e r el p o d e r ó s e s t í 
m u l que el seu fundador es proposava , per a 
conver l i r - se en u n a }>loríficació ben r e m u n e 
r ada d ' i l · lus l rcs pa tums, quan n o en u n i n t e r 
canv i de fineses i satisfaccions d ' í n d o l e d i p i o -
m à l i c a . í ' '• I 

E n paisos d 'una densa c u l t u r a i d 'una f o r t a 
i n o d r i d a p r o d u c c i ó l i t e r à r i a , en els quals , pe r 
la p r o f u s i ó d 'escr ip tors , ca l des'acar-so i c r i 
d a r l ' a l e n c i ó per t a l d 'aconseguir é s s e r conegut 
i admi ra t , els p r emi s l i t e r a r i s tenen la m i s s i ó 
e s s e n c i a l í s s i m a d ' ex t r eu re u n n o m en t re mo l t s 
i de l l a n ç a r - l o a la p o p u l a r i t a l . E n aquests 
casos, els p r e m i s t ampoc s ó n u n e s t í m u l , s i n ó 
u n r ec l am i m o l l s o v i n l s 'a torguen atenent-se 
n i é s a cons iderac ions d o r d r e e d i t o r i a l o ex t ra -

l i l e r à r i e s , que no pas a u n ponde ra t i e q u à n i 
me esper i t de j u s t í c i a . 

A Ca ta lunya , poble r e l a t i vamen t pet i t , o n 
tots ens cone ixem encara que de vegades pe r 
ta l de v a r i a r o d ' e ixampla r els l í m i t s de l pano
rama , aparen tem ignorar-nos-e ls uns dels altres, 
t en im la tent el p r o b l e m a , f i l l d ' u n estat c u l t u r a l 
e m b r i o n a r i , de que n o es p r o d u e i x tot el que 
ca ld r i a i en la d ive r s i t a t que c o n v i n d r i a i . 
en canv i , les obres que es p u b l i q u e n o s e s l i v -
nen. n o s ó n absorbides j>el p ú b l i c en p r o p o r 
c ió , per « x e m p l e , a l n o m b r e de c iutadans que 
es mani fes ten i v o t e n pels ideals p a t r i ò t i c s . 

H i ha, é s c lar , el fac tor b à s i c de la manca 
d 'una c o n t i n u ï l a t c u l t u r a l que e d u q u i la sen-
s i b i l i l a l de l nos t re poble pe r a Ter-lo apetent 
per les menjes de l ' esper i t i a l seu t o r n . ta 
capaci tat p r o d u c t o r a dels e sc r ip to r s catalans 
necessita é s s e r e s t imulada i fomentada , no de i 
xant- la a la m e r c è de l ' i m p r e v i s t , de l a sor t 
c i r c u m s t a n c i a l o de l padr inatge . E l poder p ú 
b l i c de Ca ta lunya , com a e x p r e s s i ó m à x i m a 
de l ' au to r i t a t endegadora de la c u l t u r a , ha dc 
crear , e n f o r t i r o t r a n s f o r m a r totes aquelles ins 
t i t uc ions n e c e s à r i e s per a l c o m p l i m e n t de la 
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f ina l i t a t exposada, sup l in t , f ins o n conv ingu i , 
l ' a b s è n c i a o les d e f i c i è n c i e s de la i n i c i a t i v a par
t i c u l a r o co rpora t iva . E n aquest p l a en t ren , 
n o ca l d i r - h o , els p r emi s l i t e ra r i s , t an t si s ó n 
de c r e a c i ó o f i c i a l com pr ivada , p e r ò s'ha de 
t en i r en compte , pe r ta l de r e d i m i r - l o s de la 
i n e f i c à c i a i n i c i a l que els fa e ixorcs o inneces
saris, que h a n d ' é s s e r p r i n c i p a l m e n t — estic 
per d i r ú n i c a m e n t — recompenses que es t imu
l i n les vocacions de novel l s escr ip tors . Con
t r à r i a m e n t , g u a n y a r à sempre c l p r e m i l ' au to r 
j a consagrat (en aquest cas ens r e f e r i m ex-
cluss ivament a l teatre) i el p r e m i es conver
t i r à indefec t ib lement en una « p r i m a » . 

E l s u c c e ï t aquest any a m b l ' a torgament d r l 
I P r e m i Ignas i I g l è s i a s , es r e p e t i r à sense p r o 
bables excepcions en compet ic ions u l t e r i o r s , 
men t r e no es m o d i f i q u i n les cond ic ions del 
Concurs . T o t h o m suposava, à d h u c abans de n o 
menar-se el Ju ra t , que e l p r e m i s 'adjudicar ia a 
Josep M.a de Sagarra o a Carles Soldevi la , i 
aquesta c r e e n ç a , - fonamentada en el r econcgu l 
I ben guanyat p res t ig i d ' a m b d ó s au tors i amb 
l ' èx i t assolit pe r l l u r s obres respectives, era 
exposada i comentada, d iguem-ho c lar , a m b 
desencant i a m b cer ta r e c a n ç a , p u i x e l que 
h o m desit java i h o considerava c o m a f i n a l i 
tat de l p r e m i , e ra l a recompensa a una o b r a 
i n è d i t a i si aquesta h a g u é s correspost a u n 
a u t o r desconegut, encara m i l l o r . Que e l p r e m i 
fos a torgat a Sagarra o a So ldev i la per una 
o b r a estrenada i p r e m i a d a j a per l ' ap l aud imen t 
r e i t e ra t I entusiasta de l p ú b l i c , s u p r e m à r b i t r e , 
n o representava cap guany n i a v a n ç per al 
teatre c a t a l à , p u i x sense el p r e m i i abans 
d ' i n s t i t u i r - l o , hav ien escr i t i posat en escena, 
a m b èx i t i nd i scu t ib le , les seves producc ions . 
Es c l a r que l ' a u t o r p r emia t no s e r à de la meva 
o p i n i ó , si b é t i n c la c o n f i a n ç a de que esguar
dan t l 'assumpte a m b ob jec t iv i t a t c o m p a r t i r à el 
m e u c r i t e r i que, per a l t r a par t , r e spon a u n 
convenc iment bastant e x t è s . 

C o m p r e n c l a p o s i c i ó de l J u r a t i n o compar 
te ixo de cap manera les obl igades i r i t ua l s i n 
cu lpac ions de q u è se l ' h a fet objecte d 'haver 
obra t , s i n ó pa rc ia lment , a m b u n p a r t i t pres de 
p r i m e r an tuv i . N o v u l l c reure e l que es d i u 
de que h a n deixat de l l e g i r obres i que a 
d a r r e r a h o r a l a m a j o r i a va rendir-se a l a I n 
f l u è n c i a d ' u n destacat m e m b r e que es p ro 
n u n c i à a m b v e h e m è n c i a pe r l ' o b r a que h a 
r e su l t a t p r e m i a d a q u a n n ' h i hav ia una a l t r a 
a m b p robab i l i t a t s de t r i o m f . L a c o m p e t è n c i a 
l i t e r à r i a i l ' h o n o r a b i l i t a t personal dels q u i fo r 
m e n el J u r a t a l l u n y e n , em sembla, tota sospita 
de pa r t i d i sme , i res ta n o m é s e l j u d i c i sobre 
l ' encer t o e l desencert de l ' e l e c c i ó i encara é s 
di f íc i l de f o r m u l a r q u a n h o m desconeix la 
m a j o r i a de les obres presentades a Concurs. 

E l que passa é s que e l J u r a t va trobar-se 
a m b u n n o m b r e de p roducc ions estrenades les 
unes I i n è d i t e s les a l t res i a l ' h o r a de j u d i c a r 
va decidir-se Indefec t ib lement per la que va 
sembla r - l i m i l l o r , l a qua l va resu l t a r é s s e r 
precisament « L ' H o s t a l de la G l ò r i a » . Aquesta 
e x p l i c a c i ó que dono s e m b l a r à de tan s impl i s t a 
ç o que els castellans en d i u e n una « p e r o g r u -
l l a d a » ; p e r ò é s a i x í . E l que p o t tenir-se c o m 
a cert é s que en l ' à n i m de l J u r a t hav ia de pesar 
m o l t l ' èx i t de p ú b l i c i de c r í t i c a aconseguit 
p e r l ' ob ra p remiada , tant é s a ix í que he l leg i t 
en el d i a r i « L ' O p i n i ó » u n a r t i c le , que m'a t re 
v i r i a a q u a l i f i c a r d 'o f i c iós , en el qua l es d i u , 
entre al t res coses, que a m b m o l t de- gust co
m e n t a r i a si n o em m a n q u é s l 'espai : « H a u r i a 
estat desmora l i t zador el fet que u n J u r a t c o m -
p e t e n t í s s i m h a g u é s designat una d'aquestes 
obres postergades, p u i x que e l veredicte h a u r i a 
representat u n santbenet d ' i g n o r à n c i a penjat 
a l 'esquena dels empresar is i , de r e top , de l 
p ú b l i c ». Seguint aquest s ingu la r c r i t e r i , que 
em temo que per comod i t a t s igu i adoptat com 
a d o g m à t i c en fu tures compet ic ions , e l ver ta 
de r J u r a t s ó n les empreses i no d i c e l p ú b l i c , 
p e r q u è si e l veredic te d'aquest h a g u é s va lgut , 
el p r e m i h a u r i a de co r respondre a « L a r e i n a 
ha r e l l i s c a t » . 

Davan t d'aquest resu l ta t I de la p r o b a b i l i 
tat dels que. v i n d r a n , e m p r e g u n t o si n o seria 
q ü e s t i ó de m o d i f i c a r les bases de l concurs , 
pu ix si enguany les abstencions han estat n o m 
broses i de qua l i t a t , als concursos dels anys 
v inents h i a c u d i r a n n o m é s que les obres que 
h a n o b t i n g u t u n èxi t esclatant o b é les p r o d u c 
cions dels m e g a l ò m a n s i dels analfabets. 

A m é s , no e m sembla p r o u adient el sistema 
de v o t a c i ó pe r e l i m i n a t ò r i e s , pu ix si aquest 
p roced iment po t escaure m o l t b é a u n campio
nat espor t iu , no t r o b o que s 'avingui a m b una 
c o m p e t i c i ó l i t e r à r i a . Aquest sistema d ' e l e c c i ó 
p r i v a que h o m r a o n i i j u s t i f i q u i c l veredicte, 
com es fa .en a l t res c e r t à m e n s , entre ells els 
Jocs F lo ra l s , l o q u a l ens d o n a r i a una I m p r e s s i ó 
de la v à l u a de les obres presentades a Con
curs I dels m o t i u s que h a t i n g u t c l J u r a t per 
a l a c o n c e s s i ó d e l p r e m i . A ixò é s Imposs ib le 
en l ' ac tua l f o r m a de j u d i c a r , p u i x j a é s sabut 
que a cada t o r n de v o t a c i ó s ' e l imina una obra 
i es decideix l à f i n a l per u n « go l , v u l l d i r per 
u n vot , de d i f e r è n c i a . Seria interessant de co
n è i x e r l ' o p i n i ó dels c lements m é s destacats de 
l a nos t r a escena. Jo, el m é s modest de tots, 
em decideixo pe r a q u è n o m é s p u g u i n optar 
a l P r e m í Ignas i I g l é s í a s obres i n è d i t e s o no 
representades en teatres regulars . 

F R A N C E S C C U R E T , 
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ÀNGEL FERNÀNDEZ I LA SEVA OBRA 

Els q u i fom la TUvisla T E A T R E C A T A L À , 

a m b u n d i s i n l c r c s n o gai re c o m ú i a f ron-

l a n l l 'a lac s o r d i i nv i s ib l e d 'una d i s s imu lada 

i m l i r c r è n c i a , ens devem, abans de tot , a la 

nos t r a d è r i a m à x i m a , que e s ' l a l l u i t a cons tant 

i i n fa t igab le per a la g l ò r i a , d i g n i f i c a c i ó i ex-

p a n d i m c n t de l a nos t r a escena n a c i o n a l ; p e r ò 

t a m b é havem de r e t r e tots e l s honors , senss 

escat imar-ne cap, als homes abnegats, d'espe

r i t l l u m i n ó s , que h a n posat t o t e l que saben 

i va len a l servei de l ' A r t D r a m à t i c de Cata-

l u n y a . j 

MaUuraradament) n o sempre ens és doiv.it c l 

go ig de celebrar u n t r i o m f en m a r x a o una ac

t i v i t a t en c r e i x e n ç a , s i n ó que m o l l sovint , ens 

sen t im ado lo r i t s per haver de c r e m a r encens 

a u n amic o c o m p a n y que ens de ixa a la 

meitat de la feina. 

Aquest é s el cas t r i s t í s s i m de l ' a r t i s t a Ànge l 

F e r n à n d e z . traspassat en e l bo de la seva v ida 

i en p lena po tenc ia l i t a t c readora , i en evocar 

l ' abundant i valuosa o b r a p t í r e l l real i tzada, 

cada i l i a m é s fe rma , m é s o r i g i n a l i mes da-

lerosa de s u p e r a c i ó , ens p l a n y e m de la dissor t 

de q u è , pe r una fa ta l i ta t implacab le , hagi que

dat d e s t r u ï d a l ' e s p e r a n ç a dels saborosos f r u i t s 

que la in te l · l igència i l a s - n s i b i l i t a t de l ' amic 

clcsaparcscul ens p r o m e t i e n . 

E l bu i t que la m o r t d 'Ange l F e r n à n d e z h a 

deixat en aquesta casa, é s d i f íc i l d ' o m p l i r . Pot

ser en l 'estat febrosenc dels da r re r s mesos 

de la seva ma la l t i a , s 'abrandava i exci tava en

cara m é s el f e rvo r quasi m í s t i c que posava 

en p lane ja r projectes i idees per a l nostre 

p e r i ò d i c i aquest d e l i r i d ' u n m o r i b o n d que 

s : 'ferr;\ fo r t amen t a la v ida c o m v o l e n t por -

l longar - l a a m b injeccions d o p l i m i s m e i a m b 

l 'escalf de les i l · lusions, ens e sbor rona i a l 'en

s e m s ens obl iga a pers i s t i r en la nos t r a tasca, 

obein t a u n i m p e r a t i u que l a m o r t ha fet 

m é s solemne i indec l inab le . 

À n g e l F e r n à n d e z 

L ' e l o g i de l ' o b r a prof i tosa o ben o r i e n r a d a 

i de la |>ersonalilat que la crea, n o é s m a i 

personal i sme n i b o n i o r de capelleta, i ens é s 

g ra l de p r o d i g a r Ics l loanres . a m b el mate ix 

esperi t que ens m o u a a tenuar les censures, 

encara que s igu i u n dels nostres e l q u i se 'n 

fac i mere ixedor . 

A la memòria d'Angel 
Fernàndez 

E n una è p o c a c o m la d 'ara , en la q u a l estem 
acostumats a veure gent que, a m b p r o u feines 
sabeu fer una r a t l l a , e r ig i t s en genis i que 
c o n t e m p l e m cada d i a en el c a m p de l ' a r t l ' au -
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to -bombo de p r o p o r c i o n s gegantines, el cas 
F e r n à n d e z é s u n cas e x t r a o r d i n a r i . Aquest 
malaguanyat a r l i s t a , l a n ben dota t , t an p ic 
dc talent i t a n l i b e r a l de les seves facultats , 
l·iiu ant-se d ins d 'una m o d è s t i a excessiva, d 'una 
m o d è s t i a d 'a l t re temps, hav ia de cont ras ta r 
a m b l ' ambien t que el vo l t ava i é s segur que 
aquest cont ras t h a u r i a acabat pe r imposar-se, 
si l a m o r t , gelosa dels homes bons, n o ens 
l l i a g u é s pres t a n aviat. 

E n u n a e x p o s i c i ó , organi tzada per l 'A teneu 
L n c i c l o p è d i c , s i n o recordo malament , va iy 
veure per p r i m e r a vegada les obres d Angel 
F e r n à n d e z . M a i u o hav ia senti t a p a r l a r d'a
quest art is ta, p e r ò em van impress iona r t a n l , 
que no les va ig o b l i d a r m é s . D e s p r é s , al cap 
d 'alguns anys, venia a casa a m b els seus ger
mans, agregat a una C o m i s s i ó de Tea t r e Se
lecte. 

Aleshores e l va ig c o n è i x e r . Aque l l s u l l s i n -
lel l igents , sota u n f r o n t excessiu c u r u l l d idees 
i a q u e l l posat modest (pic semblava que es 
d o n é s ve rgonya de l q u è val ia , m e ' l va r en fer 
s i m p à t i c desseguida. 

D e s p r é s d 'aquel la vis i ta c m vaig h o n o r a r amb 

la seva amis ta t i va ig seguir la seva o b r a 
a m b m a j o r i n t e r è s . K1I anava p in t an t telons i 
quadres i cada vegada af inant m é s la seva 
personal i ta t . 

E l seu a r t e ra sò l id , l a seva v i s i ó jus ta . A l 
guna vegada, in f lu ï t per les cor ren ts defor-
mistes, amagava les seves qual i ta ts d 'observa
dor, p e r ò que no passaven desapercebudes als 
ul ls dels q u i saben m i r a r les coses a fons. 
E r a u n a r t i s ta de d e b ò i u n ver amic , p l e 
d 'entusiasme pe r les coses dc teatre, que ha 
via regalat e l seu talent mol les vegades, per 
ta l de d ign i f i ca r la nos t ra escena. 

H i ha va lors que es l í c r d e n , com h i ha 
m i l l i l a l s que suren, p e r ò el temps sap selec
c ionar l ' ob ra , i l a v i r t u t de la m o d è s t i a que a 
volies é s u n entrebanc en vida, per fuma, e l 
recofQ dels homes que h a n valgut . Si a l 'Àn 
gel F e r n à n d e z el p l o r e m com a amic i el m i 
l l o r company , t a m b é p l o r e m l ' a r l i s ta que h e m 
p ç r d u l abans dc poder-nos donar els f r u i t s 
madurs de la seva i n t e l l i g è n c i a . 

L L U Í S M A S R I E R A . 

{Prohibida ia reproducció »ense Indicar la procedència). 

ÀNGEL FERNÀNDEZ. DIFUNT (Dibuix del natural pel seu deixeble Ricard Arenys). 
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L'art escenoéràíic 

"POEMA DE P O R T " , d'Ambrosi C«rrl6n (srgon momeni) 

DadevS biogràfiques 
À n g e l F e r n à n d e z i Castanyer va n é i x e r a 

Ba rce lona l ' any 1889 i h a m o r t el 6 de de

sembre d 'enguany, d e s p r é s d 'una l l a r g a i c rue l 

m a l a l t i a . , 

F o u el seu mes t re de d i b u i x i p i n t u r a de 

caval le t E n Jaume Pahissa (pare de l m ú s i c 

Pah i ssa / S i n i c i à en l ' a r t de l 'escenografia sota 

e l mestra tge de Sa lvador A l a r m a , e l qua l en 

t o l m o m e n t l i d e m o s t r à el seu afecte, a r r i b a n t 

en mo l t e s ocasions a c o n f i a r - l i aquel ls t r eba l l s 

e s c e n o g r à f i c s que e l l n o podia a tendre , ç o que 

demos t r a la c o n f i a n ç a que l i tenia i l e s t ima 

que l i mere ix i a . Encara , a l 'acte de l ' en te r ra 

ment , el mes t re A l a r m a ens d i g u é : i Qu ina 

l l à s t i m a de x ico t . T a n t que v a l i a ! » 

E s t i g u é À n g e l F e r n à n d e z una t emporada a 

P a r í s , o n p i n t à diverses r e a l i l z a d o n s i decora ts 

pe r c inema. De tan t en tant encara h i anava 

a p i n t a r a l g u n e n c à r r e c . Te res ina B o r o n a t , la 

g r a n dansar ina , que c o m é s sabut res ideix a 

P a r í s , l i encomanava els f i g u r i n s i els d e 

corats. 

H a p i n t a t per a to ts els teatres de Barce

lona, c o m e n ç a n t pe l L i c e u . So rp rengue ren d 'una 

manera e x t r a o r d i n à r i a per l l u r o r i g i n a l i t a t i 

b o n gust d ins de l ' e s t i l m o d e r n de l a r l de 

decorar , les decoracions pintades pe r a les 

revistes d e l c P a l a c e » , les p r i m e r e s d e l « C ò 

m i c », « T e a t r e N o u », - O l y m p i a , elc. 

F o u f u n d a d o r de ! ' « A s s o c i a c i ó de Tea t r e Se

lecte , dc l a q u a l e ra e l d i r e c t o r a r t í s t i c . P i n 

tava els f i g u r i n s i totes les decorac ions de 

les obres que es representaren , l l a de ixa t uns 

v i n t - i - c i n c decorats a d i t a ent i ta t , tots el ls d 'un 

innegable v a l o r a r t í s t i c . E l decorat que p i n t à 

per a l ' o b r a « E r a u n h o m e ! » , de M a x Deau-

v i l l e . t r a d u c c i ó cata lana de V e n t u r a Gassol, me-

r e s q u é to ta mena de l loances dels c r í t i c s es

t rangers que n 'hagueren esment . 

F o u t a m b é u n dels f undado r s de la « Fede

r a c i ó Cata lana de Societats de Tea t r e A m a 

teur i l ' any passat i n t e r v i n g u é a m b to t el 
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d'Angel Femàndez 

"POEMA D E PORT"', d'Ambrosi Curiòn (lercer moment) 

seu entusiasme en l a p r i m e r a c o m p e l i c i ó dels 

amateurs , f o r m a n t p a r t de l Jurat . 

I l · lus t rà diverses publ icac ions , deslacant-sc Ics 

que feu d a r r e r a m e n t a uns l l i b r e s de R a m o n 

T o r i de Salvador Pera rnau . 

E s d e d i c à a ix í mate ix a la c r í t i c a d 'ar t , que 

exercia a m b exce&&at c r i t e r i i reconeguda c o m 

p e t è n c i a , co l · l abo ran t , en t re al t res p e r i ò d i c s , a 

« M i r a d o r T E A T R E C A T A L À , . E l C a r r e r » 

i < L ' E s q u e l l a de l a T o r r a t x a » . 

D a r r e r a m e n t a c o n s e g u í u n èx i t compte en 

u n a e x p o s i c i ó celebrada a les « Galer ies ( i r a n », 

de Terrassa . E l s c r í t i c s l ' e log ia ren sense re

serves. 

M o l t e s de les seves obres e s c e n o g r à f i q u e s 

f o r e n r e p r o d u ï d e s per d iversos p e r i ò d i c s es

trangers, especialment totes les que p r e s e n t à 

1 ' » A s s o c i a c i ó de Tea t re S e l e c t e » . 

E n car ica tures tenia t a m b é u n a remarcab le 

especial i tat i sota e l p s e u d ò n i m de « Pussirc » 

i « K a l c t o » d i b u i x à u n g r a n n o m b r e de d i 

buixos s a t í r i c s d 'una g r à c i a i d 'una i n t e n c i ó 

ben notables. 

Ànge l F e m à n d e z era, en una paraula , u n ar-

t i s la comple t , do ta t d u n bon c a r à c t e r i desin

teressat com pocs. Reposi en pau l amic i el 

company que ens h a de ixa t to t j u s t a l be l l 

m i g de la seva tasca, q u a n encara pod i em es

perar-ne obres que honoress in l ' a r t de l nostre 

p a í s . 
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L'art escenogràfic 

lERA U N HOME1' , de Max 
Deauville (Primer acte,i 

" E R A U N H O M E " , de Max 
D.'auviUe (Sisè acte)' 
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d'Anéel Fernàndez 

"ERA UN HOME", de 
Max Deauvilte (Setè acte) 

Bocet inèdit per a Pobra 
" E L CAS D E M I S T E H 
W A L D E M A l l " . d'Edgard 

Poe {cb'a pòstuma) 
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L'ACTUALITAT TEATRAL CATALANA 
" C E N T R E AUTONOMISTA DE DEPENDENTS" 

10 Desembre.—Estrena de la comèdia "Quan sha perdut la fe...", de J. Puig 
Pujades, per la Companyia Rovira-Buxadós 

Si Puif í Pujades no ens t i n g u é s demost ra 
des a bastament les seves q u a í i l a t s de n o v e l -
l i s la . d e s p r é s d 'haver v i s i r epresen ta r aqucs la 
c o m è d i a les h i h a u r i e n i reconegudes. 

N o sabem si F u i g Pujades hav ia pensat i 
c o n s t r u ï t « Q u a n s'ha pe rdu t la fe . . .» , v o l e n t es
c r i u r e u n a novel· la i m é s t a r d va i m a g i n a r una 
c o m è d i a d r a m à t i c a , p e r ò tant el t ema i n i c i a l 
de l o b r a com l a manera c o m fa p u r t a r i m o u r e 
els personatges ens ho fa c reure . 

E l conf l i c t e que d ó n a m o t i u a l ' a rgumen t 
de « Q u a n s'ha i>crdut la fe... », e l t r o b e m m é s 
p r o p i d 'una nove l l a que d 'una c o m è d i a i ens 
a f e r m e m en el nos t re p u n t de m i r a q u a n ve iem 
la mane ra com en Pu ig m o u les f igures de la 
seva o b r a : sempre en u n amb ien t r e d u ï t , m e n 
t re que pe l que fan i exp l i quen , s emb len de

s i t j a r u n m é s a m p l e espai que el d ' u n escenari. 
L a pro tagonis ta d'aquesta c o m è d i a n o d : -

fensa a m b to ta l a seva a m p l i t u d el que hau r i a 
de defensar p e r q u è l i manca espai ou cl marc 
de l que una c o m è d i a po t d o n a r de s í . Si Puit; 
Pujades h a g u é s fet v i u r e aque l l a dona cu uns 
c a p í t o l s de novel la , a m b a l t r a v i g o r i a i a m b a'-
t r a d e s i m b o l t u r a ens I hau r i a presentada. Ara 
resta i n c e r t a , poc e n è r g i c a per defensar l a seva 
v ida d 'a r t i s ta i l a seva à n i m a enamorada f ins 
a l ' ex t r em de f e r - l i abandona r a q u e l l a r t que 
l 'havia fel u n a ce lebr i ta t en el m ó n a r t í s t i c 
L a c M a r g o t de « Q u a n s'ha j ï e r d u t l a fe... . 
és una f i g u r a que es desd ibu ixa en m i g de 
les escenes d ' una c o m è d i a , p e r q u è el seu v o l 
tant es m o u e n a l t res f igures que l ' a b s o r b d x e i ! 
per comple t . 

Dues escenes de "Quan s'ha perdut la fe..." 

" L L U I S E T " . Sr. Gener: "MARIA", Srn. LUterasi " D O N JOAN". Sr. Bler»: "DONYA SAB1NA", Sra. Guàrdlai "DON LLUÍS", Sr. Gairdiai 
"MARTA"' Sr». Prats 
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Q u a n la ve iem en el p r i m e r acte, pensem en 
lo t el que ens p o d r à d i r pe r jus l i f i ca r - se 1 
defensar l a seva p o s i c i ó de dona honesta i 
amant de l seu art , | ) e rò Pu ig n o l a l l a u r a pels 
camins que a nosaltres ens semblen lòg ics i 
na tu ra l s en una dona d 'esperi t l l i u r o i ena
morada . 

T o t e l que passa en i Quan s'ha perdut la 
fe. . .» i que interessa a I espectador, p o d r í e m 
d i r que • no h i p a s s a » , s i n ó que ens é s ex
pl icat a m b m o l l a t r a ç a , a i x ò s i , p e r ò expl icat 
al cap i la f i . 

Es precisament per a i x ò que d i e m que el 
novel·l ista depassa a l a u t o r d r a m à t i c . 

L a segona mei ta t de l se^on acte é s u n a prova 
del que d i e m . Q u a n « D o n Joan > expl ica i 
d e s f à a m b les seves paraules, tota la p r e v e n c i ó 
que aquel la f a m i l i a sent per l a « M a r g o t » , es 
val d r coses passades, coses que c l p ú b l i c no 
ven en a c c i ó , s i n ó que l i s ó n explicades com 
en una novella . X o obstant a ixò , en aquel la 
escena é s quan Puig a r r i b a a é s s e r el d rama
tu rg i quan h a u r i a t i n g u t d 'acabar la seva 
obra . Si i Margo t havia de restar passiva i 
submissa a la m o r a l burgesa de la f a m í l i a del 
seu m a r i t , l a c o m è d i a era acabada. 

Pu ig Pujades, p e r ò , h a v o l g u t encara posar 

com u n e p í l e g en la v i d a de la seva « M a r 
g o t » i en c l tercer acte l a ve iem c o m en es
deveni r mare , la m o r a l burgesa ha t r i o m f a t 
de l a v e r i t a t que en to ta à n i m a d 'a r t i s ta h a 
d 'haver -h i . 

E n « Q u a n s'ha p e r d u t l a fe. . .» s 'hi veu ferma 
i segura l a m à de l ' home que c u r a del l l e n 
guatge i sap el que ha de fer d i r als per
sonatges en tots moments . Les escenes f inals 
de l segon acte s ó n una p r o v a ben palesa d'a
questa mes t r i a de l autor. E n aquelles escenes 
mogudes a m b t r a ç a per P u i g Pujades, h i des
c o b r i m a l d r a m a t u r g i é s p e r q u è en c l • D o n 
Joan h i ha t r oba t l ' e lement d r a m à t i c que 
m é s que exp l ica r defensa al p r o p i temps la seva 
c o n c e p c i ó jus ta i e q u à n i m e de la ver i ta t h u 
mana. 

E n les p à g i n e s d ' una nove l la to t el que passa 
en el tercer acte s 'haur ia pogut j u s t i f i c a r i e l 
l l eg idor h o h a u r i a capi t , p e r ò en la c o m è d i a 
l 'esi)eclador s'hi t r o b a p e r d u t i no en t ra en la 
i m a g i n a c i ó eu^elosida de i Carles >, p e r q u è no 
l a t roba jus t i f i cada en cap aspecte n i en el 
m o n u n l de l q u è fa i d i u c L l u í s » . 

L a c o m è d i a de P u i g Pujades é s una bel la 
d e m o s l r a c i ó del que l ' es t imat esc r ip to r figue-
renc ens p o t d o n a r en l ' a r t d r a m à t i c a . 

Dibuixos del natural, per D. Santsalvador Ferrers 

\ — i « 

"MARIA", Sr». LIHciu , "MERCÈ", Sr». Jofrei '"MARGOT". Sr». B u u d ó s ; " C A R L E S " . Sr. Rovlr»; 'MARTA". Sra. Prats; "DON J O A N - . S r . Rovlr» 
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Els d i à l e g s s ó n ben c o n s i r u ï l s i les escenes 
l l i s q u e n na tu ra l s i empeses pe l c a m í que l ' au
t o r s'ha t r a ç a t en |)ensar l a seva ob ra . 

l .a Sra. B u x a d ó s ens va d o n a r u n a « Mar 
got ben j u s t a i e q u i l i b r a d a i d i n t r e les pos
s ib i l i t a t s que e l paper l i o fer ia , l a v a r c m t r o 
ba r ben a l seu l loc . 

E n R o v i r a ens agrada mes rec i tant versos que 
e n la prosa . E n e l l h i v a r c m n o t a r u n ce r i 
deixar-se anar als i nd re t s d unes i m i t a c i o n s que 
p e r j u d i q u e n la seva tasca a r t í s t i c a . D i g u é el 
personatge and) m o l l ca lo r i sempre d i n t r e 
d 'un na tu ra l i sme ben e n i è s . 

E l Sr. R ie ra va r ec i t a r el seu « D o n Joan 
a m b una c o r r e c c i ó exempla r i d igne d 'e lof i i . 
Aquest a r t i s ta é s u n element a m b el q u a l cal 
c o m p t a r en totes les obres. I . esjena l i n a l de 
l ' o b r a l a va d i r a m b una v i b r a c i ó ben j u s t a i 
entonada. 

Les Sres. Pra ts , L l i t e r e s , Jofre, N u g u é s i 
G u à r d i a i els Srs. G u à r d i a i Gener, a judaren 
a l c o n j u n t de l o b r a que a n à perfecta d'as-
saijos i l ' i l la d 'una d i r e c c i ó i bona v o l u n t a t , 
ve r i t ab l emen t elogiables. 

E l decora t m o l t bon ic i d efecte. 
E l p ú b l i c v a r eb re l ' o b r a a m b most res v i s i 

bles d ' a p r o v a c i ó i feu s o r t i r a l au to r a l f i n a l 
de tols els actes, especialment al da r re r , en que 
f o u ovacionat . 

G U I L L E M D E M O N T A L T . 

Informació de la setmana 
TEATRE CATALÀ RONEA 

E l no tab le e sc r ip to r B a r t o m e u Soler, au to r 
en l lengua espanyola d 'obres tan Vigoroses c o m 
la n o v e l l a « Marcos V i l l a r i ^ i les p r o d u c c i o n s 
teatrals i G u i l l e r m o U o l d a n i * T i e r r a d e l 

fuego , el q u a l va donar-nos , en l a d a r r e r a 
t emporada una o b r a de l a v à l u a d'» A n n a M a 
r i a , l a p r i m e r a que e s c r i v í e n c a t a l à , e s t à a 
punt d 'es t renar l a seva n o v a c o m è d i a en tres 
actes i U n m a r q u è s i l a seva f i l l a » , de l a q u a l , 
els que la coneixen, en fan els m i l l o r s elogis. 

D i u e n que l ' h a escr i ta pensant a m b els ac
tors que han d ' i n t e rp re t a r - l a . l o q u a l es cons i 
dera j a com u n a fo r t a p r o b a b i l i t a t d ' èx i t , a 
pa r t de l v a l o r i n t r í n s e c que pugu i t e n i r l ' ob ra . 

TEATRE ESPANYOL 
El v e t e r à ac to r i e sc r ip to r J o a q u i m M o n t e r o 

ba escri t a m b d e s t í a aquest teatre i pe r e l 
seu p r i m e r ac to r i d i r ec to r , « E l P a p i t u Sant-
pere - . se tmanar i a m b i l · l u s t r a c i o n s musica ls 
dels m ç s t r e s T o r r e n t s , Q u i r ò s , Pou, V i l a d o -
mat i Mas . S e r à una desf i lada d 'assumptes d'ac
tual i ta t i d ' i n t e r è s , v is tos a m b 1 h u m o r de M o n 
tero i de Santpere. 

TEATRE PARTHENON 
L a C o m p a n y i a Fo ruague ra -Pu jo l , h a r ep re 

sentat la c o m è d i a en tres actes, « G e l o s a >, 
adaptada per J. M o l i n é . 

El p ú b l i c a c o l i i aquesta c o m è d i a , no d i r e m 
a m b f redor , p e r ò s í a m b poc entusiasme. N o 
obstant, tots els que p r e n g u e r e n p a r t en l a seva 
e x e c u c i ó , posaren to t l ' e s f o r ç pe r t a l que el 
p ú b l i c celebres els acudi ts i s i tuacions , acon
seguint-ho en a lguns moment s . 

Les Sres. P u j o l i A r q u e r i els Srs. E s t i v i l l 
i P u j o l , d a m u n t de ls qua l s r eque ia to t el i>es 
de l ' ob ra , la j u g a r e n a m b d i s c r e c i ó i c n a l 
gunes escenes l l u r c o m i c i t a t Superava a l a 
que cn r ea l i t a t té l a c o m è d i a . Els d e m é s feren 
un bon con jun t . 

La p r e s e n t a c i ó bona, c o m sempre. 

TEATRE CATALÀ "AMATEUR" 
FEDERACIÓ CATALA
NA D E S O C I E T A T S D E 
T E A T R E " A M A T E U R " 

II C »NCURS DSTBATRB 
CATALÀ AMATEUR 

Heus a r i t a l rom ha quedal cons
t i tu ï t el Jurat per a ta competUió 
d'enguany: Salvador Alarma, J. 
Berníj.l i D u n i n , Priidcuei l ier t ra-
na, Alexandre Cardunets, Ambrosi 
C a r r i ó n , F lorenr i Cornel, J. Cortés 
Vidal , Frum-ese Curel , J. F a r r à n i 
M a j o r a l , Josep M.* Folch i Torres, 

Enric Forcada, Adr i à Gual, Domè
nec Guansè , Josep Meonarl , Enr ic 
Llúcl les , Santiago Marco, Jaume 
M a r i l l , L lu í s Ma-sriera, i - Navarro, 
CostabeQa, Segimón Rovira, Tonms 
Roig i Llop, Joaquim Renart, Octa
vi Saltor, Carles Soldevila, Ramon 
Tor, Míjiiuel Valldeperes i Ramon 
V i l a n i i Guil lemí. Dfl secretaris ac-
t u a r à n : Miquel Clivil lc, L lu í s M.» 
Biausuela, Joan Fe rnàndez , Josep 
Güell, Manuel Roca. Joan Masrie-
ra, Noel C la ra s só , Albert Campins, 
R:)iii(in Sugranves i Claudi F e r n à n 
dez. 

• • • 
Kl diumenge, d i i i 11, t ingué lloc 

a Manresa la primera prova del 

Ccincurs,amb f a c t u a c i ó de la «Jo
ventut Carlista Manresanij,?, que di
rigeix Joan Ambros Comasolives. 

Amb et teatre completament ple 1 
en mig d'una gran espectacio, cs 
I I presentaren «La mor t a» , de l 'om-
peu Crebuet (imposada) i la comè
dia « L ' e n d e m à de bodes», de Josep 
•Pous i P a g è s (el pr imer acte de 
l l iure elecció), amb el s egüen t re
partiment: 

« L a mor t a» . — «L'Floi», Sr. Cam
p r u b í ; «En J a u m e » , Sr. Cirera; «En 
Quirse», Sr. Garda ; «L'Antonia*, 
senyora Costa; «La Rosa», Sra, P i 
qué ; «La Teresa» , Sra. A. Ciuró. 

« L ' e n d e m à dc bodes». — «La Pe
pa» , Sra. P i q u é ; «La Rose ta» , se-
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nyoreta L . Ciuró; «En Cinlo», se
nyor Torcaguitart; «En Rafelel», 
Sr. C a m p r u b í ; «Eh Xiheques», se
nyor Torras; «En Quirsoi , Sr. Ci
rera; «En Joanic», Sr. Sei-ra i «El 
Campane r» , Sr- Mas. 

El Jurat, que ass is t í a In funció 
estava compost pels senyors Josep 
Lleonart, J. Cortés Vidal , Francesc 
Curet, Enric Lluelles i Segimon Ro
vira , actuant de Secretari el senyor 
Miquel Clivillé. Abans de comença r 
la represen tac ió , el senyor Enric 
Lluelles d o n à una no tab i l í s s ima 
conferència sobre l'abast del Con
curs i la missió dels artistes de tea
tre, tant dels aficionats com dels 
professionals, la qual fou extraor
d i n à r i a m e n t aplaudida. 

Amb el desig de servar una ab
soluta imparcial i ta t i de no deixar 
t r sns l lu i r res que pugui prejutjar 
el resultat del Concurs, ens abstin
drem de formular cap jud ic i crí t ic 
sobre les diverses actuacions de les 
Companyies concursants; però no 
podem estar-*ios de di r que la com
petició ha començat amb els mil lors 
auguris. 

• • • 
E l jurat, que presenci í j rà l a ac

tuac ió de la companyia del «Casal 
C a t a l à Repub l icà <iel Coll", de
m à diumenge, dia 18, el formaran 
f ls senyors Adr i à Gual, J. M.a 
Folch i Torres, Josep I.leonart, En
r ic Lluelles, Francesc. Curet i Segi
mon Rovira. A c t u a r à de Secretari 
cl Sr. Joan F e r n à n d e z 1 la confe
r ènc i a a n i r à a c à r r e c del Sr. Josep 
Rt.» Folch i Torres. 

E l Jurat que el dilluns dia 19, 
s'ha de desp laça r a Sp.nt Feliu de 
Ciuixols, e s t a r à integrat pels se
nyors Prudenci Bertrana. Francesc 
Curet. Florenci Cornet, Enric Llue-
lles. Octavi Saltor, R a m ó n Vilaró i 
Jaume M q r i l l . Ac tua rà de secretari 
el Sr. L lu í s M.» Bransuela i la con
ferència a n i r à a cà r rec del senyor 
Francesc Curet. 

Ens és molt agradable remarcar 
l'entusiasme que existeix ^rreu on 
han d'actuar les companyies con
cursants. 

Informació 
BARCELONA 

AGRUPACIÓ T A L I A . — Raix la 
direcció del senyor Mar t í , es posà 
en escena l 'obra «El port de salva
ció» de Piquet, i el sainet «Qui més 
busca. . .» . Cal felicitar la tiisca de 
les senyoreter Gotarrodona, Ferrer 
i dels joves Anglesola, PoD' 
herti . Mas, Llovera i Saura. En es
tudi «El Senyor Secretaris i «Com 
s'enreda la t roca». 

CASA VALENCIÀ. — L'agrupa
ció a r t í s t i ca «Caturqui jo», integra

da per elements del Banc Urqui jo 
Ca ta l à , o r g a n i t z à el passat dissab
te una vetllada de teatre ca t a l à . 

Sota l a direcció de l 'actor senyor 
Blanc, de qui altres vegades hem 
par la t amb elogi, es p o s à en escena 
«L 'he reu escampa», de Rossinyol 
que a.ssolí unq. in te rpre tac ió ben 
remarcable per par t de tots els in
tè rpre t s . Cal esmentar al Sr. Blanc, 
i als senyors Gines i Quian. L'ac
t r i u Sra. Gut iérrez t ingué u n èxit 
amb l a in te rpre tac ió de «Glòria». 

Molt discrets els senyors Espigó, 
Folch, Pares, Agui là , Solé, Roldan, 
Galve, Diez, Font, Salcedo i Cabe-
za. L 'obra fou ben presentada. E I 
públic que emplenava la sala 
a p l a u d í amb entusiasme. 

CASAL D'ESQUERRA «ESTAT 
CATALÀ», de Gracia. — El dia 7 
o r g a n i t z à una vetllada teatral en 
la societat «La Violeta Gracicnca», 
en homenatge als seus socis pro
clamats diputats a les Corts Cata
lanes. 

Posaren en escena, el drama 
d'Ignasi Ig lés ias «El cor del po
ble» interpretat per la Sra. Ven
drell i els fenyors Bordes, B o r r à s , 
Castellet, Brunet i Roca. Si hem 
de par lar sincerament de com in
terpretaren l 'obra, direm que la 
senyora Vendrell en sor t í bastant 
bé igual que els BényÒÍS Bordns i 
Roca, pero que el senyor Castellet 
i c l senyor Brunet, no ens van 
agradar gens, p u i g ' l a interpreta
ció que donaren a l lurs papers, no 
s'encaixava amb les' exigències dels 
tipus que l 'obra demana. El senyor 
B o r r à s fent el «Fidel», ens haur ia 
plagut si s ' h ag u és mogut amb més 
desimboltura. Deia molt bé. però 
semblava que estès l l igat de b raços . 

«Cura de moro» mie desprès es 
r ep re sen t à per altres elements, 
fora del nenyor Segú. que estn.va 
desencaixat, els demés ho feren 
forca bé. sobretot els senvors Ca-
llicó i Hur lado que ens plngueren 
molt. La senyoreta Cai là i els se
nyors .T. Roca. O. Seguí i J. Costa, 
confribuiren a fer un bon conjunt. 

CASAL GRACIENC NACIONA
LISTA. — EI anadro d m m à t i c d'a
quest Casal, sota la direcció del 
senyor Claramunt i Munté , nosà 
en escena el diumenge, dia 11. el 
drama en tres actes de Frederic 
Soler «El l l i r i d ' a igua». El públ ic 
oue ass is t í a la represen tac ió sor
tí ben satisfet per la bona infer-
r··etaçtó que l 'obra obfinprué. En 
algunes escenes es veié una ius-
tesa digne d'elogi; particularment 
en el segon acte, en T.abòriq fent 
el «Lluífi» i l a nena Pazos en la 
•Ritet». ens encisaren nosant de 
manifest l lu r sensibilitat. Altres 
vegades hav íem vist al senyor 
Labòr ia en papers còmics i no ens 

havia convençut com el diumenge 
passat amb un paper d r a m à t i c i 
de compromís . Cal que els senyors 
Claramunt i Munté ho t ingu in en 
compte per al mil lor l lu ïment del 
quadro que dirigerxen. 

E l senyor Muté ens va fer u n 
«Cristòfol» molt ben detallat i just 
d 'express ió . E l que feia el «Jut
ge», qual nom no recordem, ens 
dol haver-li de d i r que no per 
tractar-se d'un paper insignificant 
es cas de no estudiar-lo, pu ig sem
pre cal tenir en compte que els 
conjunts depenen de l lurs compo-
nentg i no és cas de desbaratar 
una escena per culpa d 'un que no 
s à p i g a el paper. 

CATALUNYA A. A. — L'elenc 
«Cata lunya» que actua en aquesta 
entitat ha posat darrerament en es
cena la comèdia tPapel lones» , de 
.1. Pous i P a g è s . Com sempre, la 
disciplinada companyia de Manuel 
Sanchez, i n t e r p r e t à l 'obra d una 
manera admirable sobressortint elc. 
actors Manuel i Enric Sanchez, "i 
Singla. La Sra. Gut ié r rez , subs t i tu í 
a darrera hora a l 'actr iu. Maria 
Callejas, i ens plau remarcar que 
aquesta subst i tuc ió no pe r jud i cà el 
bon conjunt de l'obra. La deliciosa 
ac t r iu en aquesta improvisac ió de
m o s t r à una. vegada m é s les seves 
hOQça qualitats ar t í s t iques . E l pú
blic, nombrós i entusiasta. 

CENTRE D'ESPORTS D 'AIRE 
L L I U R E (Cabanyes, 33 i 35). — 

Kienc del Teatre «Ateneu», posà 
en escena, a més d'una comèdia 
Castellana, l 'obreta de Lambert Es-
raler «Dit i fet... Foren molt aplau
dits, elc, senyors Bernie (director), 
Vi la r , Urgelles, Carmand Flo 'nt 
Pedra, Delgado, Contell Anguieta y 
Andrés . 

CENTRE MORAL (Poble Nou).— 
L'elenc d'aquesta entitat, que d i r i 
geix Francesc Rggadell, represen
tà darrerament la comèdia en dos 
actes « L ' a m o r vigila», de Poal i 
Aregal l . 

CENTRE MORAL DE SANT A N -
1 0 N I . — L'obra en tres actes de 
Graells Castells «Cap al cim» i el 
sainet «La. mor t de l 'avi», d 'Abr i l , 
foren interpretades amb gust per 
par t dels senyors Roca (director), 
Fuertes, Aleu, Blanc, Solervicens, 
Altes, Nubiola i Velasco- El deco
rat de l 'entusiasta jove Rocosa ex
cel·lent, essent, aplaudit per la nom
brosa c o n c u r r è n c i a que emplenava 
el local. En estudi «El calvari de 
la v ida», de Ramon Vinyes i «Un 
joc de xinos». 

CIRCOL CATÒLIC, de Gracia. — 
E! passat diumenge, dia 11, t i ngué 
lloc en aquesta entitat, l'estrena de 
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l a comèdm d r a m à t i c a en tres ac- Echagoyen, Prat , Domènech i Su-
tes « D m e r s que sagnen» del Hvnd. bira,\s, que sobrefortircn per són 
Francesc Gay Pvre., dist ingida admirable conjunt, 
amb el l · i emi .lel Circol en el Con- Kn aquest mateix U-iitre, a les 
rurs celebrat per I» Biblioteca Po- 10 de la n i t d 'avui , l 'Agrupac ió Es-
pular de Teatre Católic. cultista p o s a r à en escena "En Joan 

L ' i n t e r é s que despe r t à aquesta Ronhome», i d e m à , diumenge, a la 
estrena, e m p l e n à de gom a gom la mateixa hora, «'hi p o s a r à «L^ rei-
sala d'espectacles. La direcció es- n ^ del Mercat» pel quadro escènic 
cèn ica ijnava a c à r r e c del notable de la. Penya M a i Som prous». 
actor Carles Delhom, i no cal d i r 
que a les seves ordres l'elenc del COOPERATIVA L 'ESPERANÇA 
Circol ha mi l lora t e x t r a o r d i n à r i a - — Les comèdies «L» casa t ranqui-
ment, com ho d e m o s t r à en l a ioler- la» de Conred Colomer i «SireTia>, 
t e r p r e t a c i ó que feu de l 'obra, en la d'Apel.Ies Mestres, ban estat les da,' 
qual tots els que bi prengueren pu i t rreres^ obres posades en escena sota 
es portaren com a bons. Cal distin- la direcció del senyor Navarro, i 
g i r entre ells els nens Manich i Bo- molt ben interpretades, a més de 
chel que digueren l lurs papers a l a l'esmentat senyor, per les senyore-
perfecció i sostingueren amb va- tes Xiivarro,Homs1 i senvors Cu-
lentia les dif íci ls situacions en que l le l l , S a m s ó , Climent, Cuevas, Ol i -
inlervenien, aconseguint que el pri- ver Carreres i noi Oliver, 
b l ic els p r e m i é s amb xardorosos 

aplaudiments. FOMENT AUTONOMISTA CA-
La p re sen t ac ió , rica i amb gust T A L A . — La rep resen tac ió de «Les 

exquisit, contribuint a l 'èxi t de l 'o- Garses» que t ingué lloc el diumen-
bra la qual fou aplaudida amb en- ge Pàssa t , fou un nou èxit q afegir 
íus^asme a ^ J a ^ 1 ^cte^ prin- ^ ^ ^ ^ quadro ^cènic d'a-

veruanie - v.» • " ' ' " ' V ^ i xer. E l públic aplaudí amb entu-
es veié ob^írt* » In* nnlandi siasme & admii-ables escenes de a parlsr, agraint aquells aplaudí de 
ments. 

Per a d e m à . dia 18 a la tarda, i 
en el mateix Circol . es prepara un 
altre esdeveniment teatral , amb 

njunt ae rob ra . Tots els qui 
jugaven estigueren sense disitinció, 
a un nivell remarcable. 

El senyor Guixer en «Pelegrí» feu 
una veritable creació . Els senvors 

?zi r a i risrar-s ^ S ^ ^ l t 
F ú r i a » , de Francesc Bonaventura ^ í P r n í n f ™ . ' T P ' 

blioteca Popular de Teatre Cató- coti tr ihulren a 1 éxH de I o-

lic· Per diumenge vinent anuncien la 
J vers ió catalana de la famosa obra 

COL.LEGT NTRA. SENYOBA DE « p ^ p à Lebonard» . a 8,1 onra 
LOFRDES. — l e.i noies d ' a íp i e s t a 
escollí, posaren en escena les obre- L'ECO DE CATALUNYA l ' E -
ie> «IJI perla pe rd iv l i» , .Seicpre la | p n r ílirigil per Anton Mutis, posà 
veritat Inoiufa» «Bacuel . . . que fo- pn e<vpna «La verge boia» traduc-
ren molt ben interprefade? per It? ció de Carles Costa, i aue fou es-
senyoretes A le j " . Sabadell, Pints, collada amb a tenc ió per l a nombro-
Bosés. Aiguavella, Al ier i Mar t in . Síl concu r r ènc i a que emplenava el 
A d e m è s es recitaren poesies de Ma- local. Les ( jrfr ius Sres P e r i s B i -
ragal l . l ' i l i ï n a . Font.-stà. Collell i i,os. Mates Colom (pare i fiïn' Be-
Carner. w t . P a r é s . Gispert. 

T„n. p r e sen t ac ió digna del mil lor 
COOPEBATIVA DE TEIXIDORS elogi, i com no es veu gaire en so-

A MA ÍGrac i a ) . — E l n o m b r ó s i cletats particulars, 
dis t ingi t públ ic que concorre als 
espectacles d'aquesta sala ha t i n - v o v \ T O V E N T I T DE C A T A -
gut la sat isfacció de veure Inter- I . U N Y A fPassaige del Crèdi t . L — 
pretades d 'una manera magistral , Coni s'havia anunciat, anuestíi, en* 
com ja t i n g u é r e m l 'bonor d'augu- t i ta t va posar en escena el l l i u 
rar , les obres .Grapa de ferro», menge dia 11. la comèdia en u n 
Interpretada per Josep Serra I ncle. «A ca la modisfi)-» de Josep 
principals parts de la companyia, Asmarats. i el qruadro en nn acte, 
arrencant u n à n i m s aplaudiments, «La Teta Gal l ina i re» . de Francesc 
i « L ' h i m n e d 'En Biei;o„, per les Camprodon. La primera de les es-
actrius Sres. Biera i Gustau, la mentades- obres va renresentarse-
senyoreta De Domingo I els se- sota la d i recc ió d'Isidre Bonet, 
nyors Callicó, Bayon, Molins, sobresortint la senyoreta ' Maria 

Quint i l là que feu una magnifica i n 
t e rp re t ac ió del paper d '«Emil ia» , 
in te rp re tac ió que fou molt elogiada 
pel n o m b r ó s lÓbliC que omp i % la' 
sala, seguint- a amb molt d'encert 
els senyors Isidre Bonet, Josep 
Sisquelles, Robert Ferran, Josep 
M.» Torres. 

«La Teta Gal l ina i re» , va anar a" 
c à r r e c del Director Antoni Moran-
clio; l a senyoreta B i e i a com no cal 
dir, va fer del laper de «Teta» una 
de les seves mi lors creacions, mos
trant-se en tots els instants segura 
i resoluda, COOHI que l i va valer 
molts aplaudiments. L'qcompanya-
ren en l 'èxit, amb una afortunada 
in te rp re tac ió , els senyors Jotyi V i -
nyals, Josep Sanfeliu, Francesc 
Biera, Alfons Espona i Pere Se-
rrai i iqlern. Cal remarcar que el se
nyor Espona m o s t r à estar quelcom 
l 'nixet d'assaijos. Tant les dues 
rbresi com l ' ac tuac ió dels in tò rp re l s 
foren molt de gust del p ú b l i c ' 

OBFEO GBACIENC. — El dia 8, 
en el teatre de l 'Orfeó, es repre
sen tà la comèdia en tres actes «Te-
norios» d'A. Ferrer Codina, i la 
joguina en un acte de L . Vich, «Al 
meu mar i t l i agraden totes», essent 
aplaudits tots els que h i prengue
ren pgrt. 

E l diumenge passat posaren en 
escena «La creu de la Masia», de 
Frederic Soler. En quan a l'execn-
ció d'aquestes obres a c à r r e c de la 
coii ipanyiq que dir igeix l 'actor En
ric Giménez no podem pas fer-ne 
un elogi, car s'bi notava manca 
d'assaigs, i a ixó va fer que el pú
blic no aplaudís- amb l'entusi^sme 
d'altres vegades, per bd que sorti
ren del seu comès discretament les 
senyoretes Bovira . Font 1 els se
nyors Giménez. Valls, Madurell . 
Duch, Velat, Bibas. Coves i V i rg i 
l i . 

En la funció del diumenge estre
naren la comèd ia en un acte del 
soci de l 'Orfeó Josep CaSTilleres 
«Amb dona... tots contents» , la 
qual no va satisfer del tot a la 
concu r r ènc i a . La senyoreta Font i 
els senyors Valls, Velqt, Madurell 
i Bibas s 'esforçaren per a fer reei
x i r l 'obra. 

OBFEO M XRTTXKNC. — L'Elenc 
d r a m à t i c que dirigeix el notable 
amateur Joan Garcf;;, amb la coo-
nerac ió de la primera actr iu Elv i ra 
Fremont que tants èxi ts norten fets 
en nmiest «Orfeó» organitzaren per 
el diumenge naiaai, diq 11. una 
vetllada teatral n profi t dels socis 
oue es troben fent el servei mi l i t a r 
i per aquest motiu la sala d'espec
tacles es veié comnletament plena. 
Oermrés d'baver recitat el senvor 
J. Bellnfont el monSIeg de Ï J n í s 

' ' à «Tres micos», posaren en 
cena l a comèdia d r a m à t i c a en tres 
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actes de Florenci Cornet, «L'espo
s a » , obra <iue va ésse r molt ^plau-
ÈHda, pa r t i cu l í imen t al final que 
fuu reclanuula la j i resència de l 'uu-
tor i | i ie es Irobaviv entre els espec
tadors. L a in te rp re tac ió fou bas
tant reeixidg. Cal esmentar, en p r i 
mer terme la Sra. Fremon que fa 
m a veritable creació del seu ytn-
per i dels qctors el qui ens va plau
re més per eneaizar-se perfectament 
en el t i pu , fou el senyor Garcia. De 
totes maneres, no deixarem d'es-
incntar el senyor Riera que en a l 
guns moments pstiguc admirable. 
Els d e m é s Sra Simorra, Ouardiet, 
Lasijnce i J u n r à , discretament, 
aconseguint fer-se aplaudir a cada 
flral d'acte. 

SALA CAPS1R. — L'Academia de 
Sociologia, posà en escena l 'obra 
de Brieux "Els t a ro t s» , amb una 
in te rpre tac ió ben correcta per part 
de les senyoretes Fcmandez. Iz
quierdo i Rodr íguez j senyors Pe-
fiarrova, Cinfero, Gonzàlez, Este
la, Payet i Iglesiea. 

T E A T R E ESCOLA — L'obra «Vi
des t rencades» de la senyora Cer
vera Renlloch, fou escoltjjda amb 
a tenc ió per la selecta concur rèn
cia, i en la qual varen destacar 

• s facultats, els artistes del «Ca-
tíjliinva», senyors Sanchez. Fran
colí, Singla, Alemanv. Les senyore
tes Pmne l l , Peris Rlanch, t à m b é 
molt encertades. A l final fou crida
da en escena l 'autora, que estroba-
va en el local . .1 rebre els aplaudi
ments de l ' audi tor i . 

TEATRE-ESCOT.A. — « E n t r e en
ganys l 'amor a r r i ba» . Comèdia en 
Ires actes d'Antoni Molimis. i E m i l i 
Craells Castells. 

So són els autors d'aquesta obra 
dos indncumerlats. Antoni Mol i -
t i n s . e s t r enà l 'anv passat a Nove
tats, el dramq «L'ovella del pobre», 
t i aducc ió de Zveig i obt ingué un 
bon èxit. tan ner part de la critica 
com nel públic aue l ' ap l aud í , du
rant les renrfsentaclons aue es do
naren. E m i l i firaelln Castells, tam
bé es conegut pels anvs oue ve 
actuant, en el conreu de les lletres, 
com per ésser un dels aue ban do
nat a l Teatre \ma te i i r un bon 
nombre d'obres, obtenint algunes 
d'eller- m é s de cent renre^entacions. 
Així es oue, en estren.ir-se una 
obra en un marc modest com el 
del Teatre-Escoli» de dos escrip
tors no es gens d W r a n v oue hàtr i 
assolit un èxit. com era nrevist. 

Els s^nvors Molinas i CraeTls 
ban volmi t confiar l l u r darrera 
producc ió a «amnten r s " . s eo i i r s oue 
aauestos internrclnrien «Ent re «n-
ganvs l ' amor a r r iba» , a la nerfec-
ció i no s'han equivocat: l a comè

dia en tres actes, fou escoltada amb 
delectació. Les escenes es desenvo
lupen en un ambient festiu, sens 
caure en la grolleria, n i en la xava-
canada. H i ha en aquesta produc
ció escenes còmiques i escenes de 
caient sentimental entre «Fidel» i 
«Núr ia» que el públ ic les escolta-

H i pendran part, entre ajtres 
valuosos elements, les senyoretes 
Joaquima Domènec, Àngela Pa
checo, Carolina Llllastres i Eu là l i a 
I l l a . Els extravagants personatges 
«Garrofa» i iPaUanga» , seran i n 
terpretats pels actors còmics Fran
cesc Rabafsa i J u l i à Carbonell, lo 

amb gust. També elg personatges (pial és j a garantia, d 'un bon èxit. 
dq «VenUtyols i «Laura» són còmics 
i causen la h i lar i ta t , pels efectes 
naturqls en els d ià legs ben cuidats 
i gens grollers. Els tipus de «D. Ho
nori» i «Agustí» son força encaixats 
i no decauen gens en cap dé les 
escenes; apart de l'esmentat, els fi
nals son d 'un efecte teatral, que 
obliguen a ésser segellats amb 
aplaudiments. El d ià leg és correcte 
i delicat. De la in te rpre tac ió hem 
de fer ressaltar la generosa tasca 
de les senyoretes BurgutUos i Gas
cón i dels joves Via, Domingo, Joan 
Fost 1 Oliver, que cuidaren molt be 
els personatges, essent aplijudits a 
cada final d'acte. 

Al final de l a in terpre tac ió , foren 
reclamats els autors a l'escena 
prosceni entre_ forts apl í judiments . 

La pa r t musical de l 'obra a n i r à a 
c à r r e c del mestre Jaume Abr i l . 

Per a la bona presen tac ió de 
l 'obra s 'estàn instalant aparells 
elèctr ics en d i t teatre. De l a purt 
escenogràfica se n ' e n c a r r e g a r à Ra
mon Botèy. 

C A R D E D E U 
CASINO. — El quadro escènic 

de la Societat «La Joventu t» , del 
Casino, ha comença t els assaigs de 
«El Misteri de Nadal» , que es re
p r e s e n t a r à en les vinentes festes 
de Nadal-

G R A N O L L E R S 
O R F E Ó GRANOLLERI. — Ami) 

mot iu de la represen tac ió de la co-

pè r sona l i t a t s 
noated ciutat plena d un selecte públ ic f re lurós 

d'estimular amb la seva presènc ia 
T B R T Ü L l A TEYS. — La compa- l act ivi tat artUtica de l'estol d'en-

nyia amateur d'aquesta t e r tú l i a tusiasteg components de l 'Esbart 
posà d:irrerament en escena la co- Art ís t ic . 
puèdia «Ta rdan ía» , de J. Pous i Sense voler d i r que s ' aconseguís 
paKès. una in te rp re tac ió perfecta, no pe-

Es distingiren en la interpreta- carem d'indiscrets dient que en tra-
c ió ' els Srs. P i q u é i Vi l lar , espe- gueren un par t i t força acceptable, 
cialment el darrer que jugà excel- La presen tac ió escènica bé. 
lentment el seu paper. La senyo- Sobrcssortiren en Ilurn papers el 
reta Montolio ens p l agué més en jove Pere Molins, «Sullivan» i la 
els a^tes segon i tercer que no pas senyoreta Maria V i r g i i i , •LèUa»; 
en el primer. Els demés , Penyore- complint l lur comès el senyor Sal
tes Roig i Sobrino i els senyors Bu- vador Mitjà, «Nicolau Jenkins»; els 
xadós . Cabré i Torras, compliren joves Ferran Salamero, «Freder ic»; 
be i ajustadament en l lu r papers Francesc Riera, «Sanders»; Jonn 
respectius. Pou, «Peakock»; Joan Elies, •Mirs»; 

La senvora (actriu professional) i Josep Antigues, «Jhon». 
aue in te rpre tà el pqper de «Donya EI públic a p l a u d í alguna situa-
Clotilde» i qual nom no recordem, ció de l 'obra i el final de cada fuA*. 
a j u d à amb el seu treball a que l 'o-
bta fos ben rebuda per la dist in- CASINO DE GRANOLLERS. -
gida concur rènc ia que emplenava Han comença t els assaigs dp la co-
el teatre. mèd ia en tres actes, d ^ v e l t Artfs, 

La direcció i prenentació a cà- «Mai és tard si el cor és jove» que 
rrec del Sr. Sabater, bona com deu ésser representada per un grup 
sempre. «te senyoretes i joves d'aquesta so

cietat, sota líi direcció del senyor 
ARGENTONA Gur r i , en el festival que s 'es tà pro. 

. - parant en el seu aaló- teatre , segons 
Després de molts anys de no ha- sembla, per engrossir la suma per 

ver-se fet cap represen tac ió en a la cons t rucc ió d'un Pavel ló d ' In-
aquesta localitat de la tradicional fecciosos en l 'Hospital-Asil de la 
obri». "Els Pas to re t s» , amb dames, localitat , 
enguany IVAgrupació Artís t ica» 
del teatre del « F o m e n t Repub l i cà L A «UNTO LIBERAL». — Per la 
Federa l» , que tan encertadament companyia de teatre sonor For-
dir igeix Josep Sauri. p o s a r à en tunyOuadreny ha estat donada una 
escena l 'obra s a c r o - d r a m à t i c a «El r ep resen tac ió de l 'obra «Capricis 
Bressol de Jesús», de Frederic So- d ' a m o r » , lletra de R. Orellana i 
ler. m ú s i c a do Josep Sunyé . 
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Tcniem cn concept« més elevat a 
la companyia i , l a veritat, ens de
frauda, lieprovem els artistes pro
fessionals que destrueixen a ix í (1 
teatre. 

E l públ ic , però , no cor respongué . 
L'obra en conjunt dolentíj i bruta. 

IGUALADA 

ALIANÇA CULTURAL. — La 
Secció «Art de Ta l i a» va donar el 
dia 8 ung. represen tac ió a Odena, 
i p o s à en escena, amb força èxit, 
el d rama «L 'a lca lde de Sti lmon-
de», i l a comèdia «Senàs i parells». 

Demà diumenge, d i i \ 18, l a ma
teixa ij-grupacio d i r ig ida per Ra
mon Creus C a s a j í m n a , representa
r à en el Cafè-Teatre Sagreja de La 
Ll i i cu im el drama "Reixes enfóra», 
de Manuel Folch i Torres i l a peça 
" S e n à s i parells". 

MANRESA 

TEATRK CONSERVATORI. — E l 
dia 8 d'aquest mes va actuar en 
aquest teatre la companyia A. Màn-
tua, representant a la tqrda un 
drama cas te l là i a la nit el poema 
en c a t a l à d'en Segarra «La corona 
d'espines.i. 

En aquesta darrera obra obt in . 
gué un asfenyalat t r iomf la senyo
ra Cazoriç. en el paper de ((Maria», 
recordant-nos en diferents passat
ges & la senyora Morera en altres 
representacion;i de la mateixa obra 
i en el propi teatre. Fou x;;rdorosa-
rr.ent anlaudidn. T a m b é compliren 
molt bé les actrius senyores Mes
tres ( A . ) , Rocn i Tudela. Dels ac
tor*", el que m é s va complaure per 
la seva acuradfj ac tuac ió , fou el 
senvor Comelles en el paper d 'dEu-
dald». Aquest actor va deixar-nos 
un bon record del sçu treball , no 
podent d i r el mateix del senyor Pe
relló que no va agradar n n i n g ú , 
puix estava a inéa tant afònic que 
foren molles les escenes que amb 
tots els esforços que feia no v; 
aconseguir fer-se entendre. Els de
m é s actors... qué en direm? van sor-
tir-se'n com pogueren. T t in t a la 
tarda com a la n i t el púb l i c ' 
mol t escàs . 

T E A T R E JOVENTUT CARLIS
TA. — Afiu·'sfn cnti 'nt . el dia 4 del 
•"es que som, \ a celebrar el benefi
ci del «Nadal del Pobrí1» amb la 
comèd ia de G. A. M à n t u a , ((Com 
més serem, més r i u r em» , que va és
ser un davassnll de bon bumor per 
a part del n o m b r ó s públ ic , puix els 
In tè rp re t s varen trevallar tots com 
uns excel.lents actors, fent-se 
aplaudir repetides vegades les ac
t r ius «am.t teurs» senyores P i q u é , 
Costa i Ciuró . Els joves senyors To-

r ragui ta r t . Torras, Cirera i Mas 
t a m b é , com j a hem di t , varen com
pl i r en l lurs respectius papers. 

F E D E R A C I Ó "AMICS DEL TEA
TRE». — Per ahir , divendres esta
va anunciada per la companyia VI -
ln-Daví l 'obra de Sagarra, "L'ale-
g i i a de Cervera». Ja en par la rem 
en un n ú m e r o proper. 

MATARÓ 

CASA DEL POBLE. — Conti
nuant la seva lloable tasca, la Com
panyia "Rena ixement» a c t u à una 
altri» vegada el darrer diumenge. 
Representaren el d ià leg "E l far ma
leït», en el qual es revelaren com 
mip vertaders actors t r àg i c s els i n -
tel.ligents amateurs senyors Car
bonell i Favenci. 

Desprès s ' e s t r enà el quadro en 
un acte de t endènc ie s socials mo
dernes "L 'Apòs ta tg» , de l 'escriptor 
m a t a r o n í Antoni F à b r e g a s . 

Es d is t ing ie n en l lurs papers la 
senyora Llopa..1 i els senyors Fa
venci i Rigau, qne portaren el pes 
de l 'obra, molt ben secundats pels 
« e n y o r s Nualar t i Ros, nen l ' u i g i 
nena Comes. Tant l 'antor com els 
i n t è r p r e t s forea extraordinariaiiinet 
aplaudits. 

A m é s posaren en escena la co
m è d i a "Gent d ' a r g » , de E. Coca,.! 
Val lmajor . Sobresortiren en la i " -
tet prctacií i l a Sra. Llopar t i les se
nyoretes Ruiz i Cost.a, distingint-se 
t n m b é eln senyors Carbonell, Fa
venci, Nualar t , Plenells i Rigau. 

UNIO DE COOPERATIVES (Su
cursal n ú m e r o i ) . — El passat diu
menge a c t u à novament la Compa
nyia Cooperatista amb l a represen
ti! ció de "E l Contr i jmestre», de 
Frederic Soler. Els papers de "Ger-
trudiso i . L a u r a » anaren a c à r r e c 
de les gentils aficionades M. T a r r é s 
i T. T a r r é s , les nuals foren secun
dades amb la mqjor voluntat pels 
joves amateurs germans Sarlat, Sa-
vé. Alsina, Reniu, Bar t ro l f i Do
mingo. 
' L'obra fou d i r ig ida per Antoni 

Planaf', qui vq, interpretar c l com
plicat paper de ((L'ofegat». 

Tots meresqneren l 'aplaudiment 
que els fou t r ibuta t . 

Per fi de festa es posà en escena 
la comèd ia "Tarde d 'est iu», del so
ci del Grup de Cultura Josep Co
mes Vilasecg, l a qual fou jugada 
pels mateixos elements de In prime
ra obra. menys el senyor Planas i 
n més el senyor P l a 

Tant l 'autor com els in tè rp re t s 
escoltaren molts aplaudiments. 

El servei de sastrerig. i perruque
r i a a c à r r e c de l 'acreditada casa 
Patuel. 

CIRCOL CATÒLIC. — L a Secció 
infant i l d'aquesta-entitat va repre-
sentijr admirablement eí dramel en 
un acte "La t r a g è d i a dels infants». 

T a m b é obtingueren una excel-
lent i n t e rp re t ac ió les obres «El for
jador d 'acer» i "Embolic de preten-
dentsj>, per pa r t de la Secció dra
m à t i c a de l a ciisa-

Segueixen amb activitat les obres 
de cons t rucció de la nova sala d'es
pectacles. 

MONTESQUIU 

CENTRF. OBRER RECREATIU 
MONTESQUIUENSE. — Amb mo
t iu de celebrar-se la Festa major 
d'hivern, el divendres dia 0, t i ngué 
lloc en d i ta entitat, entre altres fes
teigs, una funció teatral a cà r rec 
de la força popular i excel.lent 
Compynyia Subirana de l a què en 
forman par t les actrius E l v i r a Co
ma i Roser Font. Les obres esco
llides foren "Terrep enl là», de Lluís 
Rosic i " L ' A m o r persegu i t» de Bar
tomeu Pujol . L 'execució fou inmi-
llcrable, tan p r l que respecta a les 
actrius esmentades, com pels actors 
que hi prengueren part, senyors 
S u b i r a n ç , Casanoves, Berenguer, 
Soler, Coma, i Macià . 

A cada final d'acte t ingué que 
aixecar-se la cortina moltes vega
des. 

OLESA DE M O N T S E R R A T 

CIRCOL TRADICIONALISTA. — 
Per Nadal, la companyia de tegtre 
de di ta entitat -posa rà en escena 
"Hamlet» , da Shakespeare, traduc
ció catalg.na de M . Morera i Galí
cia. 

E l director d'escena, el poeta 
Joan Povil l Adzerà , s'encarrega de! 
paper del p r í n c e p de Dinamarca, 
secundat per tota l i j companyia. 

Els organitzadors d'aquesta so
lemnitat a r t í s t i ca han vestit i si
tuat l 'obra del gran dramaturg 
^ng léa al temps de l a llegenda 
contra el que ve fent-se de presen
tar- la a l ' època de Shakespeare, lo 
tpuà constitueix una novetat. 

S 'es tà u l t imant el decorat I ves
tua r i per tal de fer un vertader 
esforç a fl d'obtenir l 'èxit desitjat. 

R I P O L L 

TEATRE D E L CASINO. — A v u i . 
d ia 17, es r e p r e s e n t a r à , en fun
ció benèfica, el drama "Don Joan 
de Ser ra l longg» , per u n grup de 
novells artisites ripollesos, sota In 
di recció del senyor Mar ian Font i 
Aliguer. 

R à p i d e s Va l l s , T à p i e s . 4, D a m a . 
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i Els fmigrnnís i La fcsli 
dCfS OcellS, amb un estudi 
critic, per Ambrosi Carrión. 

ii Us conscients i I I coriel 
POblC» amb unes paraules de 
Maragall. 

III PoeSieS, precedit de "La lí
rica de N'Iglésias", per E . 
Guanyavents. 

iv Els primers freds (Irllotlà) 
I Gfra-soL 

v En Joan dels Miracles i La 
ReSClASa, «mb un pròleg de 
J. Estadella i Arnó. 

vi Les Garses i L'home de pa
lla. 

vil Treballs en prosa, amb prò-
Ic.Js de Ventura Gassol i J. 
Pous i Pagès. 

VIII ElS VCllS Í FrUClítíOr, amb un 
pròleg de Pere Corominas. 
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L'Alosa i La lal-lera del 
amor (inèdita), amb un tre
ball de Prudenci Bertrana, 
titoiat "idnasiigtósiasIels 
inlanis" 


